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Trigo Feijão 1ª Safra Milho 1ª Safra Soja
36,4% colhido.No RS, as primeiras áreascolhidas reforçam o indicativode redução de produtividade equalidade. Nas regiões daCampanha e das Missões,tempestades e granizocausaram danos irreversíveis,sobretudo nas lavouras emenchimento de grãos ematuração. Os dias nublados,a elevada umidade e astemperaturas amenas têmfavorecido as doenças deespiga, como giberela ebrusone.No PR, a condição daslavouras se manteveprejudicada. O avanço dacolheita depende de temposeco e da redução daumidade dos grãos. Apermanência do trigo nocampo o expõe a novaschuvas.Em SC, no Oeste e noExtremo Oeste, as plantasestão em início de maturação,enquanto as demais regiõesseguem em estádiosanteriores. As chuvasfrequentes e a alta umidadeelevaram o risco fitossanitário,além de dificultar asaplicações de fungicidas,aumentar o acamamento eprejudicar a qualidade dosgrãos. No Oeste e no ExtremoOeste, houve ainda danospontuais por granizo.Em SP, o trigo estácomprometido pelas forteschuvas. O que já foi colhidoapresenta-se praticamentetodo abaixo do padrão e oque permanece em campoaguarda melhores condiçõespara a colheita.Na BA, praticamente metadedas lavouras já foramcolhidas, com algumas emenchimento de grãos.Em MG, GO e MS, a colheitafoi encerrada.

13,1% semeado.No PR, as chuvas recentesauxiliaram o plantio e odesenvolvimento inicial daslavouras.MG, GO e DF encontram-seem vazio sanitário.No RS, as precipitações e astemperaturas mais baixaslimitam a evolução maior doritmo de plantio, além deprovocar danos pontuais emalgumas lavouras.Em SC, o plantio foi iniciadomais progride de maneiralenta, com operações restritasà região Oeste do estado.

Arroz19,7% semeado.No RS, a semeadura avançaconforme a drenagem dasáreas de várzea.Em SC, as áreas semeadasapresentam, em geral, bomdesenvolvimento inicial,especialmente no LitoralNorte e no Alto Vale do Itajaí.O excesso de chuvas dificultao preparo e o nivelamento dosolo, limitando ainda ocontrole inicial de plantasinvasoras.No MA, o plantio do arrozirrigado, que corresponde acerca de 7% da área total,está quase finalizado e acolheita já está ocorrendoapenas nas áreas em Grajaú.No PR, as áreas semeadasencontram-se em boascondições e o plantio está emmais de 70%.

30,8% semeado.No RS, restam ser semeadasáreas na Metade Sul e noPlanalto Superior. Nas demaisregiões, as lavouras emdesenvolvimento estão, de modogeral, regulares. Algumas áreasjá receberam as primeirasaplicações de nitrogênio emcobertura e os manejosfitossanitários. Os temporais naCampanha e nas Missõescausaram danos a lavouras e àinfraestrutura, como os pivôs deirrigação.Em SC, a semeadura teveprogresso mais expressivo noExtremo Oeste e no Oeste. Aslavouras apresentam boagerminação, emergênciasatisfatória e desenvolvimentovegetativo inicial adequado,favorecidos pela umidade,embora o excesso de chuvastenha limitado as operações epossa ter prejudicado o estandeem áreas mal drenadas.Permanece a atenção àcigarrinha-do-milho, aospercevejos e à lagarta-do-cartucho, e os temporais comventos fortes elevam o risco detombamento e acamamento.No PR, as recentes precipitaçõesfavoreceram a cultura e asemeadura encontra-seavançada, com as lavouras embom desenvolvimento.Em GO, a semeadura ocorreainda de forma incipiente nasáreas irrigadas do Leste. Nasáreas de sequeiro, o plantio deveganhar ritmo com a consolidaçãodo período chuvoso.Em MG, o plantio ocorre nasáreas irrigadas destinadas àprodução de semente.

9,4% semeado.Em MT, as chuvas, comdestaque para o Médio-Norte,garantem o avanço dasemeadura em sequeiro,sobretudo nos solos de texturamais argilosa.Em MS, os cultivos avançaramconforme as condiçõesoperacionais permitiam, sendointerrompidos após as chuvasde quarta-feira. Os produtoresseguem com os primeirosmanejos contra plantasinvasoras.Em GO, as chuvas irregularesaumentaram a umidade do soloe melhoraram as condições deplantio, sobretudo no Sudoestedo estado. As temperaturaselevadas seguem como risco eo ritmo ainda é lento. Aslavouras estão em boascondições.Na BA, o plantio foi iniciado nomanejo irrigado.Em MG, a semeadura começatimidamente nas áreasirrigadas.No PR, o plantio avançou coma melhora da umidade e otempo firme, embora as chuvasainda causem interrupçõespontuais. As lavourasapresentam bomdesenvolvimento, porém comatrasos ligados às baixastemperaturas e à nebulosidade.Houve danos pontuais porgranizo e maior ocorrência deplantas invasoras.Em SC, a semeadura avançoude forma incipiente, com asprimeiras lavouras ememergência no Extremo Oeste,no Oeste e no Meio-Oeste. Nasdemais regiões, os trabalhos seconcentraram no preparo dasáreas. Na Serra e no PlanaltoSul a semeadura deve ocorrermais adiante, e no Litoral Sul ajanela está prevista paraoutubro.

Destaques da Semana
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)
Baixa Restrição (Excesso de Chuva)
Média Restrição (Excesso de Chuva)
Semeadura incipiente ou Colheita finalizada

Previsão Agrometeorológica (05/10/2026 a 12/10/2026)
N-NE: Os maiores acumulados de chuva devem ocorrer no Oeste doAM, com valores que podem superar 100 mm. No PA, os maioresacumulados devem ocorrer na porção Sul, com valores maissignificativos previstos para o Sudeste do estado, no entanto aindainsuficientes para o início da semeadura da soja. Nas demais áreas daregião Norte, não se descartam chuvas isoladas. No Nordeste, aprevisão não indica acumulados expressivos. Chuvas fracas e isoladasdevem se concentrar na faixa litorânea entre o RN e Salvador, na BA.Nas demais áreas da região, o tempo deve permanecer estável.CO: Os acumulados de chuva mais expressivos devem ocorrer em MS,com valores que podem chegar aos 100 mm em algumas localidades.Ao longo da semana, há indicação de ocorrência de chuvas isoladas emtoda região. Na porção Sul de MT e GO, os acumulados podem chegaraos 50 mm, melhorando a disponibilidade hídrica no solo e favorecendoa semeadura dos cultivos de sequeiro. Nas demais áreas da região, osacumulados serão inferiores a 10 mm, mantendo o baixoarmazenamento hídrico no solo.

Estádios
E Emergência
DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração
EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE: A semana inicia com instabilidades na porção Sul. Os maioresacumulados de chuva são previstos para SP e MG, devendo seconcentrar no Centro-Leste de SP e Sul de MG. Apesar de contribuircom a manutenção da umidade no solo, essas chuvas podemprejudicar o feijão primeira safra e o trigo em SP e ainda causardanos pontuais às lavouras de café em MG. Para o Norte de MG edo ES, não há previsão de chuva. Nas demais áreas da região, nãose descartam chuvas isoladas, com acumulados entre 20 e 30 mm.S: Os maiores volumes de chuva podem alcançar 200 mm e devemse concentrar no Norte do RS, no Oeste de SC e no Centro-Sul doPR. Nessas áreas, há possibilidade de maiores restrições porexcesso de chuvas em parte das lavouras de inverno e de verão. Jána porção Sul do RS, os acumulados previstos variam entre 40 e 70mm. Nas demais áreas da região, os acumulados devem variar de60 a 100 mm. O excedente hídrico pode restringir os cultivos deinverno em toda a região. No entanto, as chuvas previstascontribuirão para a manutenção da umidade no solo.

Milho 1ª Safra2026/27

Trigo
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (05/10/2026 a 12/10/2026)
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Para mais informações
www.gov.br/conab/pt-br/atuacao/informacoes-agropecuarias/safras
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